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RELATÓRIO APRESENTADO PELO SECRETARIO
GERAL NA SESSÃO MAGNA DE ENCEURAMEN-
TO .VOS 20 DE OUTUBRO DE 1850.

Illustrissimos c Digníssimos Senhores
Sócios do Instituto Acadêmico Pau-
listano.

Em virtude <lo art. 17 dos Estatutos, ve-
tiho relattr-vos a marcha do Itislituio, c la-
zer uni retrospecto dos relatórios apresenta-
dos pelos Secretários das Secções. Historiar
o primeiro período da vida desta Associação,
mostrar como dia se ponde consolidar, quan-
<lo tudo fazia desconfiar de que ella não clie-
gasse a ser fundada, apresentar um quadro
de seus trabalhos, c chamar vossa attenção
para algumas medidas necessárias, — é o de-
ver que hoje lenho a cumprir peivnte vós.

Para isso permitti que acompanhe a sua
vida desde o momento que uma intenção ge-
ncrosa concebeu a sua criação.

Sendo este trabalho o primeiro sobre a
-existência do Instituto Acadêmico, parece-
me que para ser completo, não deverá cs-
quecer como foi ella concebida, como foi
«pie o germen se tornou em flor, a idéa em
uma grande instituição. É uma necessidade
que procurarei satisfazer. A obra merecia
artista mais hábil; mas acceitai o que vos
posso dar, c não exijaes, Senhores, mais de
mim.

Assim tomarei o fio de mais longe.
Ha um anno nesta mesma casa, um con-

vile da Sociedade Ypiranga dos Progressis-
Ias attrahíra um grande numero de Acade-
micos a discutir um projeeto, que cila queria
submeller á sua consideração. A novidade e
o mysterio produziram seu efleito; a con-
coerência foi imrnensa, a discussão anima-
dissima, e em poucos dias uma nova Socie-
dado liüeraria com um lim muito nobre era
fundada pelos Acadêmicos.

Na sessão que teve logar no dia 19 de Se-
lembro do anno passado, o Sr. Or. José Tell
Ferrão, cm nome da Sociedade Ypiranga dos
Progressistas, apresentou cm discussão a
criação de uma associação litteraria, offerc-
cendo à seguinte proposta :

«A Swjicda.de Ypiranga dos Progressistas

vigilante era promover todos os meios que
conduzam ao progresso, mormente a juven-
tude Acadêmica, em quem com especialida-
de repousam as lisengeiras esperanças do
Paiz, porque o seu futuro depende princi-
palmeiile delia : reconhecendo que a criação
de uma Sociedade puramente Acadêmica,
com fins cspcciacs e limitados ás matérias
do curso jurídico, desenvolvidos de maneira
convenientemente estabelecidos, seria um
poderoso agente na ocquisição das Iheorias
necessárias, e um meio de summa utilidade
a empregar-se para facilitar e melhor desen-
volver os conhecimentos das sciencias so-
ciaes o jurídicas: houve por bêm deliberar
(pie uma proposta no sentido da criação de
uma tal sociedade vos fosse hoje apresenta-
da; para que sendo por vós attendida, e to-
mada na consideração que merece, delibe-
reis, como interessados, segundo melhor vos
parecer.

Cabcndo-me a iniciativa da proposta, te-
nho a honra de fi/.el-a deste modo :

Art. I." A Sociedade se proporá ao es-
tudo exclusivo das sciencias que formam o
curso jurídico.

Art. 2." A Sociedade se subdivirá em
tantas Secções, quantos são os annos do mes-
mo curso; c estas cm sub-secções segundo
as cadeiras.

Art. 3.° O estudo em cada secção e sub-
secção acompanhará impreterivelmeníe a or-
dem; que ior seguida nos respectivos cursos. >

Ao mesmo tempo que se apresentavam
estas bases, o Sr, Dr. Ferrão deixava entre-
ver que esperava o concurso de alguns Srs.
I,entes na direcção dos trabalhos.

lmmedialamente se nomêa por acclamação
uni Presidente e um Secretario interinos, e
se procede á discussão. Durante esta sessão
preparatória, c na de 23 do mesmo rnez se
discute a possibilidade da criação de umaSo-
ciedade sob tão longas bases.

Uns acceitam a idéa com lodo o entliu-
siasmo, c buscam fazol-a triumpltar. Outros,
porém, nella enxergam uma utopia, contra
a qual se revolta a natureza acadêmica, e
para combatel-a mostram as dificuldades
com que lutam as sociedades iitlerarias, que
já existem cm S. Paulo, c que mal se sus-
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tentam pelo amor e dedicação de um resu-
mido numero de jovens, que se mostram
sempre constantes em remover todos os obs-
taculos. . ,

Porém nessa ultima sessão os esforços do
Sr. Dr. Ferrão são coroados de bom exilo,
è é votada a criação do Instituto.

Em mais quatro sessões preparatórias, que
tiveram logar nos dias 27 e 3(1 de Setembro,
44 e 18 de Outubro se discutiram os Esta-
tutos, de cuia confecção foram encarregados
os Srs. Tavares Bastos, Caetano Xavier e
Dr. Ferrão. .

As bases, porém, soffreram uma modih-
cação e foi a suppressão das sub-secções,
pelos inconvenientes que traziam em dividir
muito os trabalhos. Modificação esta que se
reconheceu necessária logo na primeira ses-
são. „ , , ,

Igualmente se consagrou nos Estatutos a
esperança de um apoio immediato da parte
dos Srs. Lentes, reservando-se-Ihes a presi-
dencia dos trabalhos desde que compareces-
sem ás sessões. É uma esperança, um de-
sejo de animação que a mocidade deposita
em seus Mestres.

Desde que se acharam impressos os Esta-
tutos se tratou de installar o Instituto Aca-
demico Paulistano; assim se denominou a
nova associação. .

A installação teve logar na noite de 2o dc
Outubro de 1858, em casa do Sr. Dr. Ferrão.

Uma esperança ahi se realisou, o respci-
tavel ancião, o Sr. Conselheiro Manoel Joa-
quim do Amaral Gurgel, acceitando benigna-
mente o convite da mocidade acadêmica, j>c
apresentou a presidir á sessão de installação.
A mesma voz que ha pouco ouvíamos ensi-
nando a sciencia, deixava cair uma a uma
doces palavras de amizade, de confiança no
futuro da nova sociedade, e nos esforços dc
seus discípulos.

As Associações Alhcneu Paulistano, Ensaio
Philosophico, Culto á Sciencia c Ypiranga,
mandaram seus oradores honrar nossa ses-
são, enviando-nos uma saudação fraternal.

Aqui pararam as sessões nesse anno, em
virtude do art. 10 dos Estatutos.

Presidente Geral: o Sr. Dr» José Bonifácio
de Andrada e Silva. .

Vice-Presidente: o Sr. Caetano Xavier da
Silva Pereira Filho. .

Secretario Geral: Emilio Valcntim liamos.
Secretario Adjunto: o Sr. Scbastrao Ho-

drigues Barcellos.
Orador: o Sr. José Tito Nabuco de Araújo.
Thesoureiro: o Sr. Francisco Nepomuceno

Prütcs
Presidente da 5.* Secção: o Sr. João Pinlo

Moreira. . f ,.
Secretario: o Sr. Manoel Ferreira dc Mal-

Presidente da l." Secção: o Sr. Luiz An-
tonio Coelho da Silva.

Secretario : o Sr. Augusto Cesa»de Padita
Fleury. _ „

Presidente da 3.» Secção: o Sr. Generoso
Alves Ribeiro. .

Secretario: o Sr. Francisco de Paula tci-
reira c Costa.

Presidente da 2.» Secção: o Sr. Pedro An-
tonio Ferreira Vianna.

Secretario: o Sr. Domingos Alves de Brito.
Presidente da 1 .a Secção: o Sr. Constan-

lino José Gonçalves. ,.,_-, ,,
Secretario: o Sr. Theoplulo Carlos benc-

dicto Olloni. .
(Continua.)

No principio deste anno, na sessão de 27
de Março, depois de inscriptosos Sócios, se
reunio o Instituto em assembléa geral para
eleger os funecionarios, tanto geraes, como
das respectivas secções.

A eleição que a bem dizer foi tranquilla,
apresentou o seguinte resultado :

Consta que está próximo o concurso paia
uma das vagas de Lente Substituto desta
Faculdade de Direito, c que tem de apre-
sentar-se somente o Illm. Snr. Dr. Falcão
Filho. \

A capacidade c illustração desse moco
são reconhecidas, c não padece duvida que
eile no magistério pode, c ha dc prestar mui-
tos serviços e utilidade á mocidade c ás lei-
Iras: como particular, o Snr. Dr. Falcão
Filho—reúne excellentes qualidades, que
lhe lem grangeado e continuarão a grangear
sinceras syinpathias do corpo aceademico,

Felizmente esta Faculdade, que já conta-
va com hábeis e eruditos Lentes — a maior
parle dos quaes são por mais de um titulo
credores de respeito c apreço—, acaba de
receber (no anno próximo findo) mais dois—
os Ill.n,os Srir.s Dr.s Antônio Carlos Ribeiro
de Andrada e Francisco Justino Gonçalves
de Andrade, que, por suas habilitações,
muito e muito prometlem fazer á, bem
daquelles, que teut de doutrinar..

/
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Conhecemos mais de perto o Snr. Dr.
Gonçalves dc Andrade, cuja intelligencia
não vulgar e profundos conhecimentos por
mais de uma vez se tem manifestado : esses
predicados, que ninguém lhe poderá negar,
reunidos ao seu hello caracter autorisam-
nos a esperar fundadamente que elle corres-
pondera sempre á favorável expectativa dos
acadêmicos, que—em geral—applaudiram
sinceramente sua ascensão ao importante c
diflicil cargo, que honrosamente hoje oc-
cupa.

Do Snr. Dr Antônio Carlos, de quem
temos ouvido lisongciras informações, faze-
mos mui favorável juizo, sendo de esperar
que seus actos o confirmarão sempre.

Não se espera somente que os novos Lcn-
les expliquem bem as matérias que tiverem
de leccirJhar : que satisfactoriamènte resol-
vam da Cadeira esses problemas, que á ca-
da passo se encontram nas sciencias sociacs
e jurídicas,—o que, é verdade, já é muito;
porém, ainda mais, e com razão, se espera
delles—e é que escrevam sobre esta ou
aquella especialidade, que, a cada um dei-
les, mais attrahir. Realisando-se isso, e
pondo-sc-o suecessivamente cm pratica—
com júbilo veremos o progresso das lettras
entre nós, que estamos ainda tão atrasados.
Oxalá que elles—mais em contado com os
estudantes—possam lambem mais facilmen-
le favorecel-os com suas luzes!—

Note-se que não queremos essa conviveu-
cia dos Lentes com os Estudantes—que faça
diminuir o respeito que estes devem áquel-
les: falla-sc desse contado, em que, com
escolha—bem entendido—, é vantajoso que
o Mestre ande com o Discípulo—. Deste
quanto não deve ser Amigo aquelle e vice-
versa ?— Seus conselhos e profícua direcção
de quanto lhe não poderão servir ?

« Com o perfume e varie-
« dade de cheiros se delci-
« ta o coração: e cornos
« bons conselhos do amigo
• se banha a alma em do-
« cura. »

(Prov. XXVII, 9.)

Uma reforma na Faculdade—eis o que se
espera, e o que muito se deve almejar.

Boas producções do Mestre que o Discipu-
lo leiae estude—é cousa appetecivel. Já ai-
guns dos distinetos Lentes desta Faculdade
tem escripto—e com muita vantagem; justi-
ça lhes seja feita—.

Conhecemos desses Senhores, á que nos
referimos, obras de geral interesse, á júris-
prudência do nosso paiz, já facilitando o
diflicil c árduo estudo de nossa complicada
Legislação e de alguns dos importantes pon-
tos do Direito Civil Pátrio, e já adaptando,
aos Principios do Direito Administrativo, e
desenvolvendo-as—as nossas leis—etc. etc.

Esperamos que esses Apóstolos da Scien-
cia continuem a trilhar o mesmo caminho,
continuando a legar-nos esses brilhantes
produetos dc sua intelligencia, saber e dedi-
cação ás lettras: desejamos que elles, em
lão nobre intento, sejam acoroçoados, que
seus merecimentos sejam devidamente re-
compensados—(e hão de sêl-o—quando me-
nos—pelo renome); esperamos ainda que
sejam imitados por aquelles outros que sul-
cam as mesmas águas!

Assim lance o nosso Governo mais benig-
nas vistas para as nossas Faculdades de Di-
reito—e anime o seu progresso e desenvol-
vimento ! Meios, para isso, não lhe faltam,
assim como não lhe faltam para outras cou-
sas de menor alcance, e, muita vez, desne-
cessarias e futeis

Deos nos ouça
t- t- t- t-

EDUCAÇÃO.
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

I.
Eis-nosuo Sabbado, meus caros meninos,

no Sabbado, digo eu, pois é o mesmo que se
dissesse—em o dia das composições— em o
dia em que cada alumno deste Collegio tem
de dar um documento do seu progresso ou
estado de conhecimentos adquiridos, em que
cada um de vós manifestareis por meio de
vossa composiçãosinha hebdomadária: o adian-
tamenlo ou atrazo em que estaes na longa,
porem brilhante carreira das lettras; em que
palenleareis o grande desenvolvimento intel-
lectual a que tiverdes atlingido; o dia em
que claramente mostrareis o vosso zelo ou
negligencia, no cumprimento de vossos
deveres como estudantes-, cm que pro-
varcis a felicidade ou apoucamento da vos-
sa intelligencia; em que o resultado das vos-
sas locubrações devem appareccr. O Sabba-
do, pois, é o dia das provas entre vós, c o
dia que todos deveis mais estimar, por essa
mesma cauza: visto que o bo» estudante
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nada tanto tlcvc aspirar, como a occasiào cm

que prove, que tem aproveitado bem o seu
tempo; e se tomado digno dos sacrifícios que
em favor da sua educação teçm feito os seus

progenilores; e que tem sabido compreliender
e aproveitar-se dos exlorçosrte seus mestres,
no cultivo c direcção d'essas faculdades com

que o dotou o Mi/.ericordiozissimo Pai do
Céu. O Sabbado enlre vós, é um grande dia;

pois, caros meninos, mostrae-vos i^elleeia
sempre granoes.

As composições são um poderoso meio de
eoaduzir-vos a um elevado grau de saber e
ao gozo de brilhante reputaçiío.

Foi uma das mais felizes lembranças, que
presidiu á fundação deste estabelecimento,
a que suggeriu a instituição destes exercícios
íiiterarios semanaes; pois que grandes bene-
áicios deites podeis tirar, mui grande sendo
o seu alcance.

A composição, não só é uma poderosa ra-
z3o para que venliaes a escrever bem, e se-

gundo todas as regras grammalicaes. como
principalmente, pode tornar-vos um bom es-
criptor; o que é uma das nwiores vantagens
que o homem pode gozar.

Cou.penetrae-vos, pois, da importância de
um tal trabalho, e do seu alcance, pura que
apreciando devidamente um meio tão seguro,
divertido e interessante de vos conduzir á
gloria, delie lanceis mão; a fim de colherdes
os bellos e deliciosos fruetos que vos oflere-
ce. Avante! avante, meus caros meninos;
esmeraevos em produzir cada semana uma boa
eomposição. Tendes dias sullicientes em
que podeis ir elaborando um belío trabalho,
que vos dê honra e gloria no Sabbado. Com
a muita leitura, adquirireis idéas e conheci-
méritos que mais se multiplicarão com o ex-
forço da ialelligencia. Possuídos da vontade
de acertar, e entregues aos exercícios condu-
céntes com um tal fim, alcançareis o escrever
certo; e sendo caprichosos e esmerados nas
vossas emprezas, cousiguireis produzir com a
vossa penna, um lindo caracter de letlra. Da
leitura, da reflexão e observação, da combi-
naçSO e do esmero junto ao desejo do engran-
decimento próprio, de vos exaltardes entre
os vossos semelhantes, ireis tirando bellos
composições, que cada dia se tornarão mais
formosas, criando-ves um nome c um titulo
lisongeiro; c recompensando os esforços e
sacrifícios dos vossos.maiores.

Avante! avante, pois, caros meninos; dis-
posiçSói coragem e perseverança, energia e
ordem, nrelliodo e sysiema; e Iriumpliareis,
sereis liem recompensadas todas as vossas fa-

digas; conseguireis victoria; e grande será a
üloria vossa, e excessivo o prazer dos vossos.
Prosegui / Prosegui!

*(á9B&s>*'*p" •"

SCE.NAS- VE1UDICAS (I).

I.
Por uma bella tarde (íe verão, dois cavai-

leiros subiam um morro, c pararam na sua
sumidade. A vista que se lhes desenhou
aos olhos era realmente digna de fazel-os
parar. Elles saíam do interior d'uma matta
espessa e achavam-se repentinamente, inunda-
dos de luz. Defronte, estendia-se um terreno
plano, apenas ondulado por pequenas colli-
nas, c ia se perder no horisonte. O liori-
sonte estava inflamado pelo sol que se dei-
lava. Grandes castellos de nuvens verme-
lhas tomavam fôrmas diversas a medida que
o sol descia, ou o vento as movia. Os via-
jantes poderam contemplar dois traços da
bellcsa do Crcador: uma no Céu, e outra
na terra. Cumpre porem, notar que o mais
moço lançou primeirameute os olhos para a
bellcsa do Céu, e só depois de sentir o co-
ração dilatar-se á vista daquelle cxpeetaculo,
foi que os baixou á terra para também admi-
rar a sua bellcsa, em quanto que o outro,
que era mais idoso, não poude reter uma
exclamação de satisiãoão, digamos antes, de
orgulho, a vêr aquella bellcsa da terra que
selhe oITerecia aos olhos.

Qual a razão disto? E fácil de conceber-
se. O viajante mais moço era um estudan-
te, porem um estudante applicado, cuja in-
telligencia era votada unicamente á Scien-
cia. O outro viajante era um opulento fa-
zendeiro de café : assim entre a bellcsa do
Céu, e a bcllesa de seus cafesaes—claro cs-

(1) O auetor deste conto, c de outros que inlcn-
ciona publicar sob este titulo, não pretende pregar a
sublevação, nem tão pouco censurar aos senhores de
carne humana, a maneira porque tratam e educam os
seus escravos. Elles lecm consciência.... e esta lhes
mostrará, tarde ou cedo, a diffcrença que vai d'um
ser livre a uma machina bruta.... O auclor deste con-
to unicamente quer mostrar que enlre essas machinas
vivas, lambem ha historias—^jcujas paginas cortam a
alma de dor, e ás vezes fazem subir a vergonha ao
rosto.... porque a dignidade humana se revolta ao
lêl-as.

E'eslo seu único fito, co auclor ficará satisfeito
se alguém ao lêl-o exclamar:, Isto é verdade ?...
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lá que cllc olharia para esla com toda a
complacência o orgulho com que uni bom
pai olha para ura filho robusto c bem dis-
posto.

Üe feito, o fazendeiro tinha sobeja razão
para se orgulhar de sua obra.—Polo espaço
de mais de meia légua, o viajante somente
via café e mais café. Plantados em ordem,
bem alinhados, os cafezeiros pareciam filei*
ras (rum grande exercito collocado em or-
dem de batalha.

Lá cm baixo, nas bazes do morro, erguia-
se a casa de moradia do fazendeiro, edilicio
grande, mas sem gosto. Junto delia passa-
va uma corrente d'agua um pouco turva,
saindo d'um grande tanque fazia girar as di-
versas maquinas de preparação do café. Ao
lado da casa haviam grandes terreiros desti-
nados á iissecação do café ; c junto delles
uma grande casa, baixa, em cujas paredes.
apenas rebocadas havia uma só poria. Era
a senzala dos escravos.

O fazendeiro, tendo explicado ludo islo
ao seu companheiro—que tal era a pressa
de ostentar seus leres, convidou-o a' desce-
rem o morro, c irem jantar.

Ao atravessarem o cafezal o moço estudan-
ie ouvio derepente uns ais lastimososeuma
hulha de azorrague que caía em carne hu-
mana.

= O que é islo ?! perguntou cllc assus-
lado: será alguém que estão assassinando?.

= Qual lhe respondeu o companheiro,—
é algum negro mandrião que o feitor está
castigando. Vá ver que o patife estava dor-
mindo no serviço.

= Mas é uma barbaridade replicou o es-
tudante. Como é que se pôde castigar as-
sim a um homem...

= Um homem! interrompeu o fazendei-
ro. Vejo que o doutorzinho é desses que
acreditam que um negro c igual a um brau-
co...

O estudante calou-se. Elle tinha hasianlc
senso para não entrar n'tuna discussão cujos
resultados já elle sabia pela exclamação do
fazendeiro.

Caílou-se; mas comsigo protestou escre-
ver ludo que visse e soubesse relativamente
aos pretos desta fazenda.

Ahi vác o que elle colheu em resultado.

OITEUECIIU AO U.LlSTIUSSIMO SENHOn
DOUTOR JOSÉ TELL FERRÃO»

E' homem que vivo dn voz do progresso
A quem tudo acclama, potente Senhir;
Não cortam-lho os passos montanhas soberbas;
O império das águas não faz-lhe lorior.

Profundo meilila; ingente prosogue
No plano traçado por sua razão;
Adora na terra virtude e sciencia ;
Dcspresa a vaidade, do mundo ilítisão.

Sublime em si mesmo, caminha orgulhoso
Deixando o passado com té no porvir;
Trabalho, esperança lhe cingom a fronte,
Que cria outro mundo p'ra nelle existir.

E o Tempo lhe cede, penetra no Espaço
Com nobre coragem contrata uma empreza ;
Não treme-lhe o braço que erguera um colosso ;¦
No ferro e no bronze não acha dureza.

A'vanle ! proclama do alto da Imprensa ;
Desperta na penna seus caros Irmãos;
E dá-lhes a vida que o somno roubara ;
Convida-os activos, a darem-scas mãos.

A'vanle ! convence, commove, arrebata
Fadando a linguagem que Dcos ensinou;
Linguagem perjura d'hypoerita fôrma
Não mancha a bandeira que altivo hasteou.

A teria cm que pisa, a fonte cm que bebe
Promettc-lhe fruclos, reflecte-lhc o sol;
Da noute se esquece, proseguc de dia
Guiado por grande, sublime pharol.

Si canla, opprimido por férreas cadeias,
Que ligam, rouxeam seus pulsos d'hcroe,
Seu canto proclama verdade e progresso,
Que a Pátria libertam do mal que lhe dóc.

Com os pés sobre a terra, com os olhos no Ceo
Não cança, não pára ; proseguc p'ra diante;
K o Mundo lhe brada, com voz repetida :
Não cances, não pares; proseguc, ó Gigante.

Abril H de 1860.

No domingo á (arde.

Sousa Lint:.

. que bella tarde foi
essa! bella em todo o sentido!

O sol era claro, o céo azulado, a allimos-
phera pura c diaphana. Em outro qualquer
domingo por ccrlo que seria aproveitada no
mais delicioso passeio; mas nesse. •<

Nesse havia parelhas na Luz, n5o era pos-
sivel que ninguém deixasse de Ia ir. E
realmente ludo foi.
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Ali pelo voltar das 4 horas, a cidade toda

despejava-se por aquella rua da Constituição

abaixo, e Ia pela rua Alegre, que era mesmo

uma maravilha, D'ahi a pouco eslava aqucl-

le largo immenso do jardim botânico juncado
de centenares de pessoas, a cavai a. a pé e de

carro, umas passeando dum lodo e d outro,

estos sentadas, aquellas trepadas pelas ar-

vores, pelos muros, em toda parte enilim a

esperarem anciosos a aiinunciada corrida fios

dous mais celebres cavallos que ainda se vio

por estas alturas.
Um delles si bem me recordo, chama a-se

sanhaço. Esse então era como nenhum.

Conlava em sur vida não menos de trinta

vietorias. Ora para umcavalloja e alguma

Com este precedente quem nüo apostaria

a seus pés até os cabellos? O outro também

pSo lhe ficava muito alraz; o gateado diziam

que não era de brincadeira.
O que é certo é que os dous tiveram

adeptos, enlliusiastas temíveis Até os pre-
tos apostarão a sua pmgwnha !

Elles estavam mesmo desaliando. barbo-

sos, e esbeltos cada qual como que parecia
mostrar-se o mais tentador, o mais hábil

em desafiar palpites... .
E a tarde ia pouco a pouco se sumindo no

seio da noite... ... ,
Chegou por lim a desejada hora: lez-se o

primeiro ensaio... mas ainda não. rez-se

o segundo.. . nada. Fez-se o terceiro: to-

dos tremeram de alegria... mas oh! inste

decepção!! .
Os cavallos não desmentirão a raça, e lai-

taram no melhor da festa: um delles dcopar-
le de doente!

—Nao lia mais parellias... ouvio-se eniao

dizer.
E este brado passando de boca em boca,

trouxe um desapontamento geral, que equi-
valeo á mais bem feita, c espirituosa tas-
sonda. ,

Do desapontamento muito naturalmente
ipassou-sc ás injurias sobre os taes lieroes, c

por fim veio o debique, e debicado cada um

loi voltando para sua casa, dando para o
diabo as taes parelhas.

Eu também Ia fui; e agora, por desentado,
em honra a essa tarde memorável tracei estas
linhas.

9 de Abril. ,

ityMi m nn& mm a
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POR FR. FIRMINO,

PROFESSOR NO SEMINÁRIO EPISCOPAL DK ». PAUIO.

O cliristianisino tem passado por provas
terríveis, mas nenhuma dellas lhe lia leito

tanto mal como a exaltação dos fanáticos e a

defesa dos padres. E' uma triste verdade,
mas é a verdade núa e pura que a diria ro-
mana tem sido incansável em promover o

descrédito da religião a mais saneia e a mais
augusta que tenha jamais visto a luz do sol.

fSão querendo foliar nos horrores da In-

quisição nem iVessas famosas montenas con-
ira os Albigenscs, conlentamo-nos comas
intrigas dos Jesuítas que sempre crfhtribuiam

para affaslar de Roma os pios olhos do senso
commum c da honra.

Que se preguem em Roma irrisórias doutri-
nas, porque lá eslá o Papa e é de mister beijar-
lhe os pés, concebe-se com desprazer c ver-

gonha; mas que venham de Roma meia dúzia
de barbadinhos affronlar o sol da liberdade

que nos allumia, assoalhando doutrinas, abso-
luiislas e anaclironicos systemas ultramonta-
nos, é o que não pôde enliar sinSo na cabeça
de creaturas menos afleiçoadas á sua pátria
do que aos interesses da Cúria romana.

E1 incrível, ninguém concebe como lia jo-
vens brazileiros que ouvem sem indignação
as prédicas c lêem sem cólera essas paginas
histórico-religiosas do capuchinho Fr. Fir-
mino. Não' essa mocidade livre, geração
dos gloriosos fundadores da independência
nacional, nunca ha de dobrar a cerviz ao jugo
dos padres, nunca lia de dissimular com o
despotismo, nem politico, nem religioso! Mau

grado os ensinos jesuiticos vivamente recom-
mendados pela Cúria romana, em que pesa
aos homens do passado, jamaisella deixara de
cumprir os votos de seus pães, realisando as

generosas idêas que brotaram em flor nas
veigas do Ypiranga 1

Jovem e livre protestamos, com o riso nos
lábios e a compaixão no fundo d'alma, contra
as doutriuas desses caprichos que calbechi-
sam ao erro tão grande porção de moços,
esforçando-se para implantar nos seus co-
rações os germens da servidão monaclial cm

que vivem os Romanos da moderna Roma.
Talvez nSo devêssemos dar tamanha im-

portancia ao Golpe de visla de Fr. Firmino;
mas já é tempo de intervir a opinião publica
na excellcntc instituição do Seminário Epis-
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copai, cujo characlcr vai-se disvirlnando pelos
princípios hetorodoxos o paiadoxaes que ahi
ensinam alguns professores.

O Golpe de vista de Fr. Firmino não o pre-
senta novidade, sinão péssimo estylo, ousen-
cia absoluta de critica histórica e nenhum
conhecimento da língua em que está escripto.
O syslhçma geral não c dellc, é de Bossuet,
e consiste cm subordinar todos os suecessos
da historia politica, «cientifica c artística á
historia da religião christfl começada desde
Adão.

A divisão do historio antiga cm períodos
de quinhentos annos cada um, o próprio fia-
de reconhece que sendo algum tanto engenho-
sa è com tudo inexacla (!!). E viva o Papa!
não c as#iin Fr. Firmino?

E agora leiam a seguinte profundíssima
observação do Professor de Historia no Se-
minorio Episcopal:

« Por um engano de Diniz o pequeno,
et celebre chronologista do sexto século, cujo
« comptito acerca do Nascimento de Jesus
« Cliristo foi adopiatlo, a era vulgar ou Chi is-
<i lã, que segundo os cálculos mais exactos
te deveria começar a íOOO annos da creaçüo
« tio mundo, só principia quatro annos mais
« tarde,, isto é, ahWt. Entretanto como
« apezar do erro conhecido conlinun-sc a con-
« lar da mesma maneira, não nos podemos
« apartar do modo recebido.

Mas, Fr. Firmino, islo não é matéria de fé
nem de disciplina siquer; podia V. Rvma. cor-
rigir qualquer erro, sem que por isso o seu
opusculo fosse parar nas garras c dusaliar us
iras da Congregação /Jo índice.

Ora valha-nos Deus com Fr. Firmino!
Querem ver eousa ainda mais saborosa;1

A supprcssão dos Jesuilas é, para Fr. Firmi-
no, lado mais importante tio que a Revolução
frunceziule 1789; poise o ponto culminante,
o suecesso o mais saliente da sua 16." opocha;
ao passo que os heróicos c sempre gloriosos
feitos da Constituinte passam quasi desaper-
cebidos, apezar de ser monstruosa a vista de
Fr. Firmino que dá taes golpes na historia.

File considera u perda dos Jesuilas uma
eeileiuiiilaile da Igreja. A cxislem:ia d'elles é
que foi sempre um escândalo que maculou os
faslos da Igreja. Gloria á Deus nas alturas e
paz na lerra a memória de Pombal que os
expulsou do Brazil!

Fr. Firmino V. Rvma. nunca leu a historia?
Ora dâ-sc, homem?. • •
Somos rapaz, mas brazileiro, c islo nos

aiiloiisa a darmos-lhe um conselho:
V. Rvma. unüa errado com o po.o biuzí-

leiro. Elle é muito tolerante, muito pacifico,
muito respeitador das leis da hospitalidade;
porem lem uma mania tristíssima: é não per-
doar aos pobres de espirito. E' terrível:
elle ri-se até dos capuchinhos! E' uma pro-
fauaçiJo, eu sei; mas o que se lhe ha de fazer?
a gente ha de ser palmatória do mundo?

Sem mais cerimonia, Fr. Firmino.
tf

O facto seguinte lé-se no Collectanea Cl.
Castellani. Na estrada real da Apulha, reino
de Nápoles, estava uma estatua de mármore,
com esta inscripção em dialecto napolitano:
— No primeiro dia de maio, ao nascer do
sol, eu terei uma cabeça de ouro. — Por du-
zenlos annos esteve erecta a estatua sem nin-
guein decifrar o sentido destas palavras mys-
teriosas. Um estrangeiro (sarraceno, diz Cas-
tellani) passando por alli, leu a inscripção,
c capacitou-sc de a ter interpretado, mas a
ninguém commuiiicou a sua suspeita. Como
era já passado o primeiro de maio daquelle
auno, continuou seu caminho; mas no anno
seguinte voltou ao sitio pontualmente no ul-
timo de abril. No dia immediato, antes de
nascer o sol, collocou-se ao pé da estatua,
e observando com altenção onde cabia a
sombra da cabeça da estatua, no momento
exacto em que o sol surgiu do horisonte,
mandou ahi fazer escavações, c achou im-
mensos thesouros.

A morte prematura e desgraçada que ti-
veram muitos escriptores da antigüidade é
summamentc notável. Menandro morreu af-
fogado no Pireo; Eurípides e Heráclito fo-
iam despedaçados por uma niatilhade cães;
Empédocles precipitou-se na cratera doEtna;
llesiodo acabou a vida ás mãos de um as-
sassino; Arcbíloco c lbicò foram mortos por
um bando de sallcadores; a celebre Sapho
despenhou-se de uma rocha; Eschyles foi
morto por uma tartaruga despedida das gar-
ras de uma ave de rapina; Anacreonte (ainda
que não foi o único no seu gênero) levou-o
uma tremenda borracheira; Cratíno e Teren-
cio acabaram em um naufrágio; Seneca foi
condemnado á morte por um tyranno; Lu-
crecio falleceu em um frenezi de amor; So-
crates e Demosthenes foram envenenados;
Cícero morreu degollado.
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COIBEDlA-DRAMUm CINCO ACTQS
E SETE QUADROS,

POR

Luiz de Bivar, Salvador de Mendonça c
Belfort Duarte.

anil*

QUADRO PRIMEIRO.
Sala rica cm casa do Conde d'Avila.

SCENA 1 .»

D. Francisco dc Menezes, o Conde c a
Condensa.

(Continuação do numero antecedente).

D. Fran.—E cem mil moedas não se lc-
vara para um convento.

Cond.—Não.
Condes.-Mas pode-se, ao entrar para

€Re, doá-las a qualquer, c si elle o fizer em
beneficio de outrem, meu mando, seu tutoi,
seu irmão, bem embaraçado ficaria cm cn-
rtreaar-lh'as á vista. •

D Fran — E em beneficio de quem l er-
-naniío clesherdará seu exceliente irmão e sua
amável cunhada? .

Cond.—Sim—em beneficio de quem .'.
Condes.—Ora... em beneficio da mulher

.que ama. .
D. Fran.—Pois elle ama alguma mu-

lher ?
Cond.—Estaes bem certa disso? ja vos

.confiou elle esse amor?
Condes.—Não: talvez que elle mesmo nao

saiba que ama. Até agora tenho apenas le-
ves indícios, brevemente, porém, terei pro-
vas. âj ¦ ., „

Cond.—E que indícios tendes f
Condes.—O Visconde, como o sabeis, foi

sempre de uma compleição mui delicada e
extremamente nervoso... Sua infância equasu
toda a sua mocidade se resumiram em um
longo e doloroso soffrer. Quando menino,
tinha desvarios que faziam receiav pela sua
rasão;—mancebo, busca constantemente o
isolamento, a solidão, e até os creados affir-
mam que teem visto correrem-lhe lagrymas,
cuja causa elle mesmo ignora.

Cond.—Ê verdade: e lembra-me petfei-
taménle qu? uns diziam então:—-lia dé mor-
rer moro—e oulros:—lia de morrer doudo.

Condes.—Seu caracter excêntrico conser-
vou-o sempre arredado de mis e de seus
amigos. Uma única pessoa parece ter des-

perlado as suas sympathias...
D. Fran.—Quem é essa pessoa?
Condes.—É a (ilha de um pintor, de um

retratista, cuja ofiicina fica junto desta casa.
Meninos, cresceram juntos c mutuamente
confiaram seus desgostos, seus pensamentos,
com excepção de um só:—o de cada mo-
mcnio. .

D. Fran.—E que provas podereis haver
dessa romântica e tacilu paixão?

Condes.—Mandei tirar o meu retraio pejo
pae dessa menina, e, emquanto elle me re-
tratava, diverti-me em fazer corar sete ou
oito vezes a pequena Maria, fallaiujo-llie de
Fernando. Voltei para casa e vi Fernando
corar outras tantas vezes, quando lhe lallei
de Maria. D'aqui-a .pouco sereis testemu-
nhas da sua mutua commoção, quando esli-
verem juntos.

Cond.—Nós?
Condes.—Mandei chamar Fernando, e es-

pero a menina que ha dc trazer o meu re-
traio.

D. Fran.—Com que fim?
Condes-—(Com ironia). Para que sepa-

rar dous ternos corações que o céu talvez
ercou um para o outro?..

1). Fran.—Pretendeis casá-los ?
Cond.—Seria uma união inteiramente des-

igua
Condes. —Pelo contrario: seria uma ex-

cctlentc alliança! Pois não é isso o que nós
queremos ? Preferís auc elle entre para o
convento e disponha oo que é seu ? ou que
case com uma menina da nossa gerarchia?
—Neste caso cem moedas não seria mu dote
suficiente e perguntariam quanto daríamos
mais. Si o casamento fôr desigual, ninguém
se importará com o que o Conde fizer cm
favor de seu irmão, que se ha de contentar
com alguma pensãosinha, sem reclamar um
ceitil do capital ... que talvez com muito
custo podessemos satisfazer.

Cond.—Mo ha duvida.
D. Fran.'—A Condessa tem razão; não

contrariemos a inclinação de duas almas que
so adoram e que não exigem contas do tu-
tor.

Condes.—(Vendo entrar Fernando). Si-
lencio !

(Continuar-se-ha).

S. Paulo. — 1S60.—Typographia Imparcial,


